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desse modo entrei mais profundamente na tormentosa sociedade dos homens 

[...].” 
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RESUMO 

 

Comunicação verbal e não verbal dirigida à criança: Relações com as mídias digitais, 

características infantis e efeitos de um programa governamental para a primeira infância 

 

A comunicação que os adultos dirigem às crianças durante momentos de interação social é 

fundamental para o desenvolvimento da linguagem infantil. A presente tese de doutorado tem 

como objetivo compreender a comunicação verbal e não verbal dirigida à criança sob uma 

perspectiva lexical (palavra), sintática (enunciado) e gestual considerando fatores pessoais 

(idade e sexo) e contextuais (mídias digitais e participação em um programa de parentalidade). 

Para tanto, esta tese é composta por três artigos. No Artigo 1, realizou-se uma revisão narrativa 

da literatura objetivando compreender o papel da fala dirigida à criança na relação entre uso de 

mídias digitais e desenvolvimento da linguagem infantil. A fala dirigida é apontada como sendo 

tanto mediadora quanto moderadora dessa relação, porém poucos estudos avaliaram 

empiricamente o efeito moderador. A forma com a qual os cuidadores usam as mídias e os 

próprios recursos interativos presentes nas mídias podem promover uma comunicação de 

qualidade. No Artigo 2, investigou-se um tipo específico de estímulo verbal, as perguntas 

maternas abertas e fechadas, e sua relação com os gestos infantis, um preditor do 

desenvolvimento da linguagem. Apenas as perguntas abertas associaram-se aos gestos infantis 

(p <.001). Características da criança (sexo feminino e idade entre 21 e 25 meses), mas não do 

contexto (número de mídias digitais) foram moderadoras dessa relação. Por fim, o Artigo 3 

apresenta os efeitos do Programa Criança Feliz, um programa parental de visitação domiciliar 

em larga escala voltado ao desenvolvimento infantil, na comunicação verbal e não verbal de 

mães e crianças. Essa intervenção aumentou a diversidade lexical das mães após um ano 

(punivariado = .036; pajustado = .029; d = .35) independente de seus níveis de escolaridade, porém 

nenhum efeito na comunicação da criança foi encontrado. Em conjunto, estes artigos apontam 

a relevância de fatores pessoais e contextuais para a comunicação que cuidadores dirigem à 

criança, apontando possibilidades de intervenção que visem a potencializar a qualidade dessa 

comunicação.  

Palavras-chave: comunicação; linguagem; interação verbal; programa parental; 

desenvolvimento da linguagem; primeira infância; mídias digitais. 
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ABSTRACT 

 

Child-directed verbal and non-verbal communicative input: Relations with digital media use, 

child factors, and effects of a government program for early childhood 

 

The communication that adults address to children during moments of social interaction is 

fundamental for child language development. This doctoral dissertation aims to understand 

verbal and non-verbal communication directed to children from a lexical (word), syntactic 

(utterance) and gestural perspective considering personal (age and sex) and contextual (digital 

media use and participation in a parenting program) factors. To this end, this work is composed 

of three articles. In Article 1, a narrative review of the literature was carried out aiming to 

understand the role of child-directed speech in the relation between digital media use and child 

language development. Directed speech is pointed out as both mediator and moderator of this 

relation, but few studies have empirically evaluated the moderating effect. The way in which 

caregivers use media and the interactive features present in digital media can promote 

communication quality. Article 2 investigated a specific type of verbal input, open and close-

ended maternal questions, and its relationship with toddler’s gestures, a predictor of language 

development. Only open-ended questions were associated with toddler’s gestures (p <.001). 

Characteristics of the child (female gender and age between 21 and 25 months), but not of the 

context (number of digital media), were moderators of this relationship. Finally, Article 3 

presents the effects of the Happy Child Program, a large-scale home visiting parenting program 

focused on child development, on mothers' and children's verbal and non-verbal 

communication. This intervention increased mothers' lexical diversity after one year (punivariate 

= .036; padjusted = .029, d = .35), regardless of their educational level, but no effect on children's 

communication was found. Taken together, these articles point to the relevance of personal and 

contextual factors for the communication that caregivers direct to the child, pointing to 

possibilities of intervention aimed at enhancing communication quality. 

Keywords: communication; language; verbal interaction; parenting program; language 

development; early childhood; digital media. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A presente tese de doutorado foi desenvolvida junto ao Núcleo de Pesquisa e 

Intervenções em Famílias com Bebês e Crianças da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (NUFABE/UFRGS), coordenado pela Profa. Dra. Giana Frizzo. O grupo de pesquisa vem 

estudando, nos últimos anos, as relações entre mídias digitais, interações pais-criança e 

desenvolvimento infantil. Recentemente, o grupo passou a interessar-se especificamente pelos 

impactos das mídias no desenvolvimento da linguagem frente às crescentes evidências de 

prejuízos neste domínio pela exposição de menores de três anos às telas. A partir do meu 

interesse no tema, o grupo iniciou estudos sobre a comunicação dirigida à criança uma vez que 

este é um importante preditor da linguagem infantil e desempenho acadêmico posterior. Além 

disso, a comunicação dirigida à criança também é um valioso aspecto para compreender a 

interação cuidadores-criança e sua relação com recursos do ambiente (como mídias digitais, 

brinquedos e livros) no desenvolvimento da linguagem infantil.  

A minha trajetória, da graduação ao doutorado, sempre foi marcada pela atuação na 

saúde pública e pelo estudo de diferentes temas relacionados à parentalidade e ao 

desenvolvimento infantil em uma perspectiva sistêmica. Nos quatro anos e meio (2019-2023) 

enquanto integrante do NUFABE/UFRGS, atuei em diversas frentes de pesquisa e extensão 

nestes três eixos, incluindo (a) publicação de cinco artigos científicos (Almeida et al., 2022; 

Pedrotti et al., 2022; Riter et al., 2021; Vescovi et al., 2021, 2022) e produção de três capítulos 

de livro (em andamento) sobre temas diversos relacionados à parentalidade, (b) colaboração na 

tese de doutorado de Maíra Lopes Almeida e na dissertação de mestrado de Helena da Silveira 

Riter, (c) participação na construção e implementação de dois cursos (presencial e online) para 

pais, profissionais e educadores sobre uso de mídias na primeira infância, (d) atuação junto à 

Professora Giana Frizzo como tutora da Psicologia na Residência Integrada em Saúde do 

Hospital Materno-Infantil Presidente Vargas, (e) colaboração na criação de um curso online 

sobre desenvolvimento infantil para visitadores do Programa Criança Feliz a partir de edital do 

Ministério da Cidadania. 

Em função desta última atividade, me aproximei do funcionamento do referido 

programa. Devido à trajetória profissional anterior na saúde pública, sempre tive muito 

interesse em relação às intervenções a nível de políticas públicas e programas governamentais. 

Assim, passei a acompanhar a pesquisa de avaliação de impacto do Programa Criança Feliz, 

interessando-me particularmente pelas filmagens da interação, método de estudo já muito 

utilizado nas pesquisas desenvolvidas pelo NUFABE/UFRGS. Em contato com o Prof. Dr. 
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Tiago Munhoz, integrante do grupo coordenador da pesquisa de avaliação de impacto, este 

prontamente acatou, junto com os demais coordenadores, a proposta de estudo da comunicação 

dirigida à criança a partir das filmagens. O professor Tiago Munhoz também aceitou o convite 

para coorientar esta tese, firmando uma parceria bastante frutífera. 

Dessa forma, os artigos empíricos da presente tese utilizam dados da pesquisa 

denominada “Avaliação de impacto do Programa Criança Feliz” cujo objetivo é avaliar o 

impacto do programa no desenvolvimento infantil e na parentalidade (Santos et al., 2020; 2022). 

Esta pesquisa longitudinal foi conduzida pelo Programa de Pós-graduação em Epidemiologia 

da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), em parceria com o Instituto Humanidades Artes 

e Ciências Professor Milton Santos (Bahia), Universidade Federal do ABC Paulista, 

Universidade Federal do Ceará, Universidade Federal de Goiás, Universidade Federal do Oeste 

do Pará, Universidade Federal de Pernambuco e Universidade de São Paulo, com o apoio do 

Ministério da Cidadania e do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. O estudo 

foi financiado pelo Banco Mundial, Fundação Maria Cecília Souto Vidigal e Itaú Social e 

recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UFPEL (ANEXO A).  

Realizada entre os anos de 2018 e 2022, a pesquisa coletou dados de 3.242 famílias de 

30 municípios em seis estados brasileiros. No segundo ano do estudo, uma subamostra de 

famílias com crianças entre 17 e 25 meses foi sorteada e convidada a participar de uma atividade 

filmada de interação entre cuidador-criança no ambiente doméstico. Estas filmagens 

apresentam-se como uma oportunidade ímpar para avaliação da comunicação dirigida às 

crianças brasileiras em situação de vulnerabilidade social, parcela da população pouco 

representada em pesquisas na área da Psicologia do Desenvolvimento. 

Em maio de 2020, entrei em contato com o tema da fala dirigida à criança pela primeira 

vez, por meio de uma palestra online proferida pela professora Meredith Rowe, destacada 

pesquisadora da área (a fala de 15 minutos está disponível no link 

https://www.youtube.com/watch?v=Dj3cRpCRB2E&t=1s). Ao longo do percurso de 

doutorado, esse estudo foi se aprofundando e especializando, culminando na produção da 

presente tese. A comunicação dirigida à criança pode ser acessada com o software denominado 

Computerized Language Analysis (CLAN), no qual se realiza a transcrição da comunicação 

seguindo as regras Codes for Human Analysis of Transcripts (CHAT) e posterior extração de 

variáveis (MacWhinney, 2000). Esses recursos foram utilizados na presente tese. A Figura 1 

apresenta um exemplo de transcrição (o cabeçalho foi parcialmente omitido para não 

identificação do participante) contendo diferentes elementos, como gestos (%gpx), ações 

(%act), comentários (%com), interjeições (@i) e discurso irrelevante (www).  

https://www.youtube.com/watch?v=Dj3cRpCRB2E&t=1s
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 Figura 1: Exemplo de transcrição no software CLAN seguindo as normas CHAT 

 

Legenda: [?] palavra não clara ou parcialmente compreendida, melhor estimativa. 

: prolongamento de vogais. 

 

A transcrição baseia-se em um cabeçalho (linhas iniciadas por @), linhas principais 

(iniciadas por um *) e linhas dependentes (identificadas pelo símbolo %). As linhas principais 

contêm as falas ditas pelos participantes, estes identificados pela abreviação de seu papel de 

falante (e.g., MOT para mother, mãe em inglês, e CHI para child, criança). Cada linha principal 



14 
 

é considerada um enunciado. Nas linhas dependentes se incluem informações como 

comentários, gestos e ações. Os parênteses nas linhas principais são utilizados de forma a 

completar palavras existentes faladas de forma incompleta pelo interlocutor. 

Tendo em vista esta especificidade, em dezembro de 2020 foi realizado contato com a 

professora Meredith Rowe para avaliar sua disponibilidade em me receber em seu laboratório 

na Universidade de Harvard (EUA). A professora sinalizou positivamente para um período de 

intercâmbio (doutorado sanduíche) que precisou ser adiado em função da pandemia de COVID-

19, ocorrendo entre agosto e dezembro de 2022. Antes desse período de intercâmbio presencial, 

a professora me auxiliou à distância durante o ano de 2021 enviando materiais de seu grupo de 

pesquisa. Com esses materiais, pude elaborar o treinamento para um grupo de seis alunos que 

auxiliaram nas transcrições dos vídeos. Este treinamento foi composto por oito encontros 

online, totalizando 12 horas aproximadamente. Nestes encontros foram discutidos aspectos 

teóricos da comunicação dirigida à criança, funcionamento do software, objetivo das análises 

e, em um segundo momento, aspectos práticos com realização de transcrição de um vídeo de 

exemplo e discussão das discordâncias. A diferenciação entre ação e gesto foi um dos temas 

amplamente discutidos durante o treinamento, sendo que ações foram transcritas apenas 

pontualmente para fins de compreensão do contexto de interação, não consideradas uma 

variável de interesse nesse trabalho.  

A partir destes encontros, do material fornecido pela professora e do manual completo 

das regras CHAT, foi confeccionado um guia de transcrição em que todas as combinações foram 

anotadas (ANEXO B). Esse guia foi consultado constantemente durante o processo de 

transcrição. Todos os encontros do treinamento foram gravados e todos os materiais 

compartilhados com a Professora Giana Frizzo, de modo que futuros transcritores do 

NUFABE/UFRGS poderão ser treinados com base nesta produção organizada por mim. Em 

função desse conhecimento prático acumulado, está em elaboração um artigo científico no 

estilo de tutorial sobre o uso do CLAN, para que mais pesquisadores brasileiros possam utilizar-

se desta ferramenta. 

Antes da chegada nos Estados Unidos, todas as transcrições já haviam sido finalizadas. 

O intercâmbio foi desenvolvido com foco no treinamento para extração das variáveis no 

software CLAN e nas metodologias de análise da comunicação dirigida à criança. Esse período 

foi essencial para a realização da presente tese por promover a aquisição de habilidades 

relevantes, não limitadas ao uso do software CLAN. As disciplinas realizadas na Universidade 

de Harvard (Estatística básica e intermediária e Desenvolvimento da linguagem e literacia) 

forneceram conhecimentos teóricos e técnicos necessários para a integração teórico-
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metodológica e realização das análises estatísticas. Essa experiência transformadora de 

intercâmbio somente foi possível pela generosidade do David Rockefeller Center for Latin 

American Studies Brazil Office e da Fundação Maria Cecília Souto Vidigal.  

Cabe ainda destacar que grande parte desta tese foi desenvolvida durante a pandemia de 

COVID-19. Apesar de não abordar este tema do ponto de vista teórico uma vez que a coleta de 

dados empíricos ocorreu em período anterior (2019), tanto a tese quanto sua autora são 

perpassados por esse acontecimento histórico enquanto macrossistema. O isolamento social, a 

ansiedade e o luto pela perda de duas familiares, além do adiamento do intercâmbio, cortes 

orçamentários e ameaças de não pagamento das bolsas de pesquisa passaram a acompanhar as 

exigências crescentes de um doutorado em andamento. 

Contudo, crises também possibilitam oportunidades de adaptação e crescimento. Uma 

vez que a pandemia se apresentou como um aspecto de potencial impacto no desenvolvimento 

infantil, as pesquisadoras do NUFABE/UFRGS perceberam a oportunidade única de investigar 

este fenômeno e durante os anos de 2020 e 2021 direcionaram grandes esforços para a produção 

científica relacionada à pandemia. Estes esforços foram recompensados com a publicação, em 

inglês, de três artigos coletivos de alto impacto (Pedrotti et al., 2021; Riter et al., 2021; Vescovi 

et al., 2021). O artigo de revisão sistemática rápida do qual fui primeira autora (Vescovi et al., 

2021) trata dos desafios da pandemia de COVID-19 para a parentalidade e saúde mental 

parental, contando atualmente com 25 citações segundo o Google Acadêmico.  

O artigo de Pedrotti et al. (2021) comparou dois grupos de mães e crianças, acessados 

antes e durante a pandemia, quanto ao uso de mídias e saúde mental materna e, segundo a revista 

Infant Mental Health Journal no qual foi publicado, está entre os 10 mais baixados em 2022. 

O trabalho de Riter et al. (2021) acessou fatores relacionados à saúde mental parental durante 

a pandemia e possui 4 citações. Apesar destas produções, com o cenário incerto que se 

apresentou com o início da pandemia, o projeto inicial de doutorado precisou ser descartado já 

que previa filmagem presencial da interação mãe-criança. Com isso, a aproximação com o 

Programa Criança Feliz passou a fazer ainda mais sentido e as parcerias mencionadas 

anteriormente foram sendo construídas e firmadas, oportunizando a concretização desta tese. 

Considerando essa trajetória e contexto, o objetivo geral da presente tese é compreender 

a comunicação verbal e não verbal dirigida à criança sob uma perspectiva lexical (palavra), 

sintática (enunciado) e gestual considerando fatores pessoais e contextuais. Os objetivos 

específicos são: 

1. Investigar o papel da comunicação verbal dirigida à criança na relação entre o 

uso de mídias digitais e o desenvolvimento da linguagem infantil; 
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2. Investigar a relação entre dois tipos de perguntas maternas (abertas e fechadas) 

e o comportamento gestual infantil em díades brasileiras em situação de 

vulnerabilidade social bem como avaliar potenciais moderadores pessoais 

(idade e sexo da criança) e contextuais (uso de mídias digitais) desta relação; 

3. Avaliar os efeitos de um programa governamental de larga escala voltado à 

primeira infância na fala e nos gestos de mães e crianças brasileiras em situação 

de vulnerabilidade social bem como investigar potencial efeito diferencial da 

intervenção com base na escolaridade materna. 

Para atingir tais objetivos, este trabalho é composto por três artigos, um de revisão e 

dois empíricos, redigidos em inglês. O primeiro artigo é intitulado “Digital media, language 

development, and the role of child-directed speech” e tem como objetivo compreender o papel 

da fala dirigida à criança na relação entre uso de mídias digitais e desenvolvimento da 

linguagem infantil. Para tanto, foi conduzida uma revisão narrativa (não exaustiva) da literatura 

como uma forma inicial de se familiarizar com o tema, novo ao grupo do NUFABE/UFRGS, 

contando com uma expert, Professora Meredith Rowe, enquanto coautora. Este artigo encontra-

se finalizado e submetido como capítulo ao livro “Digital Media and Early Child 

Development” organizado pela Professora Dra. Giana Frizzo com previsão de publicação pela 

Editora Springer no ano de 2024.  

O segundo artigo tem como título “Does the type of question matter? Maternal close-

ended and wh-questions association with toddler’s gestural behavior in a low-income sample” 

e investiga a relação entre dois tipos de perguntas maternas (abertas e fechadas), um relevante 

aspecto da comunicação verbal a nível do enunciado, com os gestos infantis, um preditor do 

desenvolvimento da linguagem. Este artigo encontra-se em processo de finalização da escrita e 

convite de coautores da pesquisa original para submissão à revista International Journal of 

Psychology and Neuroscience. O terceiro artigo denomina-se “Effects of a Home-visiting 

Parenting Program on Maternal and Child Speech and Gestures: Evidence from a Randomized 

Trial in Brazil” e buscou avaliar os efeitos de um programa parental de visitação domiciliar, o 

Programa Criança Feliz, sobre a comunicação verbal e não verbal de mães e crianças. 

Atualmente, encontra-se em fase de finalização da escrita e convite de coautores para ser 

submetido à revista Child Development.  

Os artigos desta tese compartilham do mesmo embasamento teórico, estruturado em um 

tripé de modelos teóricos complementares. O Sociointeracionismo de Lev Vygotsky (1984) 

reforça a importância das interações socioculturais com o meio para a constituição do sujeito. 

O seu conceito de zona de desenvolvimento proximal é utilizado para compreensão do papel 
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do cuidador no suporte (scaffolding) ao desenvolvimento da linguagem na criança. O Modelo 

Bioecólogico do Desenvolvimento Humano de Bronfenbrenner (1993) confere uma 

compreensão complexa do desenvolvimento ressaltando a importância dos aspectos pessoais, 

processuais e contextuais. O conceito de processos proximais embasa o entendimento aqui 

adotado da comunicação dirigida à criança. Por fim, a teoria da aquisição da linguagem baseada 

no uso de Michael Tomasello (2003; 2009) reforça a importância do estímulo comunicativo 

oferecido pelo cuidador por meio dos momentos de atenção conjunta, além de ressaltar o papel 

ativo da criança na construção da linguagem com base no estímulo que recebe e em suas 

capacidades cognitivas e sociocognitivas. 

Na sequência, é apresentada a introdução da tese que aborda brevemente sua 

fundamentação teórica. Esta é constituída de dois tópicos: (1) Comunicação verbal e não verbal 

dirigida à criança: Definições e compreensão teórico-metodológica; e (2) Comunicação dirigida 

à criança em contexto. Após, elucida-se a justificativa para a realização da presente tese para, 

em seguida, apresentar os três artigos que a compõe. Por fim, são propostas as considerações 

finais, apontando principais pontos fortes e limitações, bem como sugerindo direções para 

pesquisas futuras. 
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INTRODUÇÃO 

 

A primeira infância, em especial a faixa etária do nascimento aos 3 anos de idade, é um 

período sensível para o desenvolvimento da linguagem e da comunicação (Shonkoff & Phillips, 

2000). Neste momento do ciclo vital, as oportunidades de aprendizado das habilidades de 

linguagem e comunicação estão diretamente ligadas aos estímulos ofertados à criança no 

ambiente doméstico (Organização Mundial da Saúde et al., 2018). Assim, a qualidade da 

literacia familiar, ou seja, do conjunto de experiências e práticas relacionadas à linguagem, 

leitura e escrita no ambiente familiar antes do ingresso no ensino formal (Ministério da 

Educação, 2019), afeta diretamente as habilidades de linguagem da criança (Swanson et al., 

2019). 

De acordo com perspectivas funcionalistas, o processo de aquisição da linguagem está 

diretamente relacionado à necessidade de comunicação (Hoff, 2009). Para Tomasello (2003), 

um representante dessa perspectiva, a comunicação não só explica a função/objetivo da 

linguagem como também a forma com que a linguagem é adquirida e se desenvolve. Segundo 

ele, a intenção comunicativa e a capacidade de entender as intenções comunicativas do outro, 

aparentes desde cedo na ontogênese, seriam a base do desenvolvimento da linguagem. Assim, 

em sua visão, a comunicação precede a linguagem oral, o que pode ser visto, por exemplo, 

quando a criança se comunica por meio de gestos em fases pré-linguísticas. Neste trabalho, para 

fins didáticos, a palavra comunicação será usada para abordar tanto a fala (comunicação verbal) 

quanto os gestos (comunicação não verbal) de adultos e crianças, enquanto linguagem será 

utilizada apenas para referir-se a este domínio do desenvolvimento da criança.  

 Assim, a comunicação verbal e não verbal que os cuidadores dirigem à criança durante 

as interações é um aspecto fundamental da literacia familiar para o desenvolvimento infantil e, 

em específico, para o desenvolvimento da linguagem (Hoff, 2003; Rowe, 2012a; Lieven, 2019). 

Essa comunicação dirigida promove a atenção à fala, estimula a interação social entre criança 

e cuidador e informa as crianças sobre vários aspectos de sua língua nativa (Golinkoff et al., 

2015). No tópico a seguir é apresentada a compreensão teórica e metodológica da comunicação 

dirigida à criança adotada no presente trabalho. 

 

1. Comunicação verbal e não verbal dirigida à criança: Definições e compreensão 

teórico-metodológica 

A comunicação humana é um processo complexo que pode ser estudado sob diferentes 

perspectivas (Watzlawick, Beavin & Jackson, 2002). Estes autores dedicam-se ao estudo da 
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pragmática (função) da comunicação, ou seja, segundo eles, aos efeitos comportamentais e 

relacionais da comunicação. Contudo, a comunicação, em seu aspecto verbal, também pode ser 

abordada quanto às propriedades da fala. Por exemplo, no contexto da comunicação pais-

criança, a prosódia aborda o estilo da fala utilizado pelos pais e cuidadores com bebês e crianças 

pequenas, também chamado de “manhês”, que é caracterizado por longas pausas, frases curtas, 

entonação aguda e diversos picos de entonação (Hoff, 2009). 

A fala dirigida à criança pode ser estudada ainda quanto a outras propriedades referentes 

ao nível lexical (palavra) e sintático (enunciado), que serão foco da presente tese. Neste campo 

de estudo, a comunicação verbal dirigida a crianças pequenas é geralmente avaliada em termos 

da quantidade de palavras faladas durante as interações entre pais e filhos e da qualidade desta 

comunicação (Zauche et al.,2016). Embora a associação entre o número de palavras ouvidas 

pela criança e o tamanho de seu vocabulário sejam robustas (Cartmill, 2016; Hart & Risley, 

1995), a literatura também aponta que apenas a quantidade de fala dirigida à criança não é 

suficiente para explicar as diferenças na aquisição e no desenvolvimento da linguagem (Hirsh-

Pasek et al., 2015; Rowe, 2012). As características de qualidade da fala dirigida à criança, como 

a diversidade lexical (Weizman & Snow, 2001), o uso de perguntas (Rowe, Leech & Cabrera, 

2016), a complexidade sintática (Muhinyi & Rowe, 2019), entre outros, também desempenham 

um papel importante, especialmente no segundo e terceiro anos de vida (Rowe, 2012). Uma 

meta-análise recente apontou que o tamanho de efeito sobre o desenvolvimento da linguagem 

infantil é mais robusto para medidas de qualidade (diversidade lexical e complexidade sintática) 

do que para as características de quantidade (número de palavras ou enunciados) do estímulo 

verbal dos cuidadores (Anderson et al., 2021).  

Dessa maneira, a comunicação verbal dos cuidadores que apresenta vocabulário variado 

e estrutura complexa está associada ao aumento do vocabulário infantil e à sua diversidade 

(Hoff, 2006; Huttenlocher et al., 2010; Rowe, 2012a; Song et al., 2014; D’Apice et al., 2019). 

Um vocabulário infantil amplo é considerado como um dos elementos necessários à 

compreensão da linguagem, que forma uma das bases para a leitura hábil (Ministério da 

Educação, 2019). Na primeira infância, o vocabulário é preditor da capacidade de leitura da 

criança no terceiro ano do Ensino Fundamental, que, por sua vez, prediz sucesso acadêmico e 

diminui as chances de evasão escolar (Zauche et al., 2016). Apesar de ser relevante durante toda 

a primeira infância, a comunicação verbal dirigida à criança no período entre 18 e 24 meses é 

um forte preditor de desfechos de linguagem dez anos depois, segundo um estudo realizado 

com crianças norte-americanas (Gilkerson et al., 2018). Nesta faixa etária, as crianças 

apresentam um aumento importante de seu vocabulário expressivo, passando a se comunicar 
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através de enunciados simples (contendo uma só palavra) com frequência acompanhados de 

gestos (Cartmill, Demir & Goldin-Meadow, 2012). 

Além da comunicação verbal, os gestos são formas não-verbais que compõem a 

comunicação entre cuidador e crianças pequenas. Gestos são movimentos das mãos, braços e 

cabeça que fazem parte de um ato comunicativo intencional acompanhado ou não de 

comunicação verbal (Cartmill, Demir & Goldin-Meadow, 2012). Ao utilizar gestos, bebês e 

crianças demonstram sua capacidade de estabelecer e manter situações de atenção conjunta com 

outros, as quais servem como contexto para compreensão dos significados veiculados por meio 

dos gestos (Tomasello, 2009). Pais que gesticulam mais durante a interação (por exemplo, 

apontam, mostram e entregam objetos, acenam com a cabeça) possuem filhos que usam mais 

gestos (Rowe & Goldin-Meadow, 2009) e que apresentam melhor desempenho em linguagem 

(Choi & Rowe, 2021). Os gestos são um forte preditor da capacidade linguística posterior da 

criança, sendo considerados um dos principais precursores e preditores do desenvolvimento da 

linguagem (Lieven, 2019; Volterra et al., 2018). 

Todo conhecimento linguístico da criança deriva da experiência com o uso da linguagem 

(Tomasello, 2003). Essa experiência se dá em situações de atenção conjunta, nas quais criança 

e adulto compartilham atenção e intencionalidade sobre um mesmo objeto ou evento, isto é, 

compartilham um common ground (Tomasello, 2003). Nesta cena interativa, a criança tem a 

oportunidade de observar a linguagem sendo utilizada no mundo, fazer inferências sobre as 

intenções comunicativas do outro e se comunicar ela própria, primeiro por gestos e 

posteriormente pela fala, construindo seu conhecimento linguístico através do uso. Para que 

isso ocorra, a criança precisa, além dos momentos de interação, de suas habilidades cognitivas 

e sociocognitivas inatas e de extrema relevância, tais como a capacidade de encontrar padrões 

na linguagem e de compreender as intenções comunicativas do falante, esta que se desenvolve 

gradualmente a partir dos nove meses (Tomasello, 2009).  

Esses momentos de interação são compartilhados com um falante mais capaz (neste 

caso, o cuidador) que busca conectar aquilo que a criança já consegue compreender, fazer ou 

falar sem auxílio, por exemplo apontar para um brinquedo, ao que ela consegue fazer com 

colaboração e suporte, por exemplo repetir, de forma incompleta, o nome do objeto que o adulto 

acabou de nomear. Para Vygotsky (1984), essa é a zona de desenvolvimento proximal, ou seja, 

a distância entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento potencial, 

determinado por meio da solução de problemas sob orientação e mediação do adulto. A 

construção dessa base comunicativa por meio da interação social, antes do surgimento da 
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comunicação verbal, é fundamental para promover o desenvolvimento da linguagem 

(Tomasello, 2003; Golinkoff et al., 2015). 

Dessa forma, a fala e os gestos dirigidos à criança são componentes cruciais da interação 

da criança com seus cuidadores, ou seja, com seu contexto imediato de desenvolvimento. Sendo 

assim, é possível compreender a comunicação dirigida à criança enquanto um elemento 

constituinte dos processos proximais. Processos proximais são formas de interação duradouras, 

recíprocas e progressivamente mais complexas entre a criança em desenvolvimento e seu 

ambiente imediato, composto tanto pelos seus cuidadores, quanto por objetos e símbolos 

(Bronfenbrenner, 1999). Para Bronfenbrenner, os processos proximais são o mais poderoso 

motor do desenvolvimento humano (Bronfenbrenner & Morris, 2006). Neste sentido, a 

comunicação pode ser entendida como ocorrendo durante interações verbais e gestuais 

recíprocas entre criança e cuidador que progressivamente se tornam mais complexas conforme 

a criança cresce e aumenta suas habilidades comunicativas. A comunicação entre cuidador e 

criança inclui, além da díade, os símbolos (representados pelas palavras e pelos gestos) e pode 

incluir também objetos (tais como brinquedos, livros e até mesmo mídias digitais). 

A pessoa em desenvolvimento, com suas características particulares, é tanto 

influenciada pelo contexto e pelos processos proximais quanto influenciadora destes, em um 

dado momento histórico e com mudanças constantemente ocorrendo ao longo do tempo 

(Bronfenbrenner & Morris, 2006). Dessa forma, considerando-se a bidirecionalidade dos 

processos proximais (Bronfenbrenner & Morris, 2006), as crianças são agentes ativos que 

moldam as interações com os cuidadores, são seletivas em seu aprendizado e variam em 

preferências e habilidades (Rowe & Weisleder, 2020). Por exemplo, o tamanho do vocabulário 

da criança é preditor do número de palavras e diversidade do vocabulário que a mãe usará com 

ela em idades posteriores, sugerindo uma influência mútua entre o cuidador e a criança 

(Huttenlocher et al., 2010; Song et al., 2014; Fusaroli et al., 2019). Crianças mais responsivas 

e falantes, mesmo antes de adquirirem completamente a linguagem verbal (por exemplo, 

crianças que gesticulam ou balbuciam mais), possivelmente incitam os adultos a falarem e 

gesticularem mais com elas. Além disso, estudos sobre os efeitos do estímulo verbal de 

professores na aquisição da linguagem das crianças fornece evidências de que a relação entre 

estímulo verbal e aquisição de vocabulário não é apenas um reflexo da genética das habilidades 

verbais (Hoff, 2013). 

Outras características da pessoa em desenvolvimento, tais como a idade e o sexo, 

também influenciam a direção e a força dos processos proximais (Bronfenbrenner & Morris, 

2006). Conforme a criança cresce e incrementa suas habilidades de linguagem, os pais ajustam 
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a fala que dirigem aos filhos (Rowe & Snow, 2019). A quantidade de palavras tende a ser mais 

relevante no primeiro ano de vida, enquanto a qualidade da fala (em especial a diversidade, 

complexidade e reciprocidade) é essencial no segundo e terceiro ano (Zambrana et al., 2020; 

Rowe, 2012a). Da mesma forma, o sexo da criança parece influenciar a comunicação uma vez 

que mães e pais tendem a falar mais com filhos do mesmo sexo (Piccinini et al., 2010). Além 

disso, as mães utilizam mais diretivos (comandos ou ordens) com meninos (Kuchirko et al., 

2019) e mais perguntas com meninas (Clearfield & Nelson, 2006).  

Em termos metodológicos, a quantidade de comunicação verbal dos cuidadores é 

comumente avaliada em pesquisas pelo número total de palavras faladas, denominada pela 

literatura como Word Tokens (Zauche et al., 2016). Já quanto à qualidade, apesar de grande 

variação nas formas de mensuração (Rowe, 2012b), estas normalmente incluem aspectos 

relacionados à diversidade, à complexidade e à reciprocidade (Zauche et al., 2016). A medida 

de diversidade com frequência refere-se à diversidade lexical, ou seja, número de diferentes 

tipos de palavras (Word Types). O que constitui um “tipo” de palavra varia entre estudos, porém 

normalmente limita-se a considerar ou não as variações morfológicas das palavras 

(singular/plural, masculino/feminino, aumentativo/diminutivo) como o mesmo tipo ou tipos 

distintos.  

A medida mais comum de complexidade é a extensão média do enunciado (ou MLU 

para representar a expressão em inglês mean length of utterance). O MLU é calculado pela 

divisão do número total de enunciados pelo número total de palavras (Muhinyi & Rowe, 2019). 

Enunciado é definido como qualquer sequência de palavras precedida ou seguida de uma pausa, 

uma mudança no turno de conversação ou uma mudança no padrão de entonação (Rowe, 

2012a). A premissa é que enunciados mais longos tendem a ser gramaticalmente mais 

complexos (Zauche et al., 2016). Dessa forma, um maior valor de MLU representa maior 

complexidade da fala. Já as perguntas são um tipo de comunicação desafiador para a criança 

por estimularem sua participação na interação (Rowe et al., 2016) fomentando a reciprocidade 

da comunicação. As perguntas podem ser analisadas em sua forma ou função (Zambrana et al., 

2020). Segundo esses autores, a função (pragmática) é relativa aos objetivos ou intenções que 

o falante almeja com sua pergunta (e.g., chamar atenção, ensinar etc.) e a forma está relacionada 

aos aspectos linguísticos da pergunta, principalmente a sua caracterização em perguntas 

fechadas (que estimulam respostas do tipo sim ou não, como “Você quer brincar de carrinho?”) 

ou abertas (que estimulam respostas mais complexas, por exemplo “Com qual brinquedo quer 

brincar?”).  
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Quanto à comunicação não verbal, os gestos podem ser classificados de diferentes 

maneiras. Neste trabalho, gestos são compreendidos como dêiticos e convencionados (Cartmill, 

Demir & Goldin-Meadow, 2012). Os gestos dêiticos são aqueles que direcionam a atenção para 

um determinado objeto, pessoa ou local no ambiente circundante (por exemplo, apontar com o 

dedo ou com a mão, mostrar, entregar) e os gestos convencionados têm forma e significado 

acordados em uma determinada comunidade e, portanto, são símbolos arbitrários e 

culturalmente compartilhados (por exemplo, acenar com a cabeça significando “sim”, polegar 

para cima significando “ok”, bater palmas significando “muito bem”, dedo na frente dos lábios 

significando “silêncio”). 

Toda a comunicação dirigida à criança pelos pais e cuidadores não ocorre de forma 

isolada (Cartmill, 2016), uma vez que está inserida em um contexto de interações sociais entre 

cuidador e criança (Tomasello, 2009). Estas interações, por sua vez, também estão inseridas em 

contextos mais amplos (Bronfenbrenner, 1993; Vygotsky, 1984) que influenciam a 

comunicação dirigida à criança, conforme abordado no tópico a seguir. 

2. Comunicação dirigida à criança em contexto 

O contexto, no Modelo Bioecológico do Desenvolvimento Humano, (Bronfenbrenner, 

1993), é compreendido em quatro níveis interdependentes, do mais distal ao mais proximal à 

pessoa em desenvolvimento, respectivamente. O macrossistema engloba características de uma 

dada cultura ou subcultura e sua estrutura social, considerando sistema de crenças, recursos 

sociais e econômicos, estilos de vida, dentre outros. O exossistema refere-se a ambientes nos 

quais a pessoa em desenvolvimento não está inserida, mas que exercem influências indiretas 

nos processos do seu ambiente imediato. Já o mesossistema constitui-se da relação entre dois 

ou mais microssistemas. E, por fim, o microssistema é aquele no qual a pessoa em 

desenvolvimento está situada e em interação com outras pessoas, objetos ou símbolos. O 

microssistema é considerado um padrão de atividades, papéis sociais e relações interpessoais 

com particularidades físicas, sociais e simbólicas que permitem ou inibem o engajamento em 

interações e atividades no ambiente imediato (Bronfenbrenner & Morris, 2006).  

A comunicação dirigida à criança é sensível aos efeitos do nível socioeconômico (NSE; 

Hoff, 2003), ou seja, do macrossistema. O NSE se refere à posição da pessoa ou da família na 

sociedade (Piccolo et al., 2016) e suas medidas normalmente incluem indicadores de renda, 

escolaridade e/ou ocupação (Pace et al., 2017; Rindermann & Baumeister, 2015). Entretanto, o 

nível educacional dos pais é o componente do NSE que mais se relaciona aos aspectos da 

comunicação entre pais e filhos (Levine et al., 2012) uma vez que influencia na presença de 
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estímulos físicos por meio da oferta de livros e outros materiais educativos; sociais, como a 

qualidade e frequência das interações; e linguísticos, como a qualidade da fala que adultos 

dirigem à criança (Rindermann & Baumeister, 2015).  

As associações entre NSE e desenvolvimento da linguagem na criança são bastante 

robustas na literatura (Pace et al., 2017) e esta relação é mediada pela quantidade e qualidade 

da comunicação dirigida à criança (Hoff, 2003; Huttenlocher et al., 2010). Crianças de baixo 

NSE ouvem menos palavras e enunciados, ouvem mais comandos e menos perguntas e são 

expostas a menos gestos se comparadas a crianças oriundas de classes mais favorecidas 

economicamente (Hart & Risley, 1995; Rowe & Goldin-Meadow, 2009; Huttenlocher et al., 

2010; Chang & Huang, 2016; Rowe & Zuckerman, 2016; Yu et al., 2019). Em um estudo 

brasileiro, mães de alto NSE falaram mais com seus bebês de três meses e interpretaram mais 

seus comportamentos em comparação com as de NSE baixo (Piccinini et al., 2010). Cuidadores 

de NSE alto possivelmente possuem mais acesso a recursos que facilitam essas práticas, tais 

como tempo, disposição, renda, conhecimento e oportunidades na comunidade/vizinhança 

(Ford et al., 2020).  

Essas desigualdades nas experiências precoces de literacia familiar se traduzem em 

diferenças na habilidade de linguagem infantil. Por exemplo, crianças  brasileiras expostas a 

menos estímulos relacionados à linguagem em casa (conversas, leituras, interação) tiveram 2,88 

vezes mais chance de apresentar suspeita de atraso na linguagem (Cachapuz & Halpern, 2007). 

Apesar de ser possível aprender palavras novas em qualquer idade, a habilidade de comunicação 

e linguagem é uma característica bastante estável no indivíduo (Bornstein et al., 2018), fazendo 

com que essas diferenças individuais se mantenham pela infância e adolescência, podendo 

inclusive aumentar com o tempo (Fernald et al., 2013; Pace et al., 2017). 

Além do macrossistema, outros níveis do contexto de desenvolvimento também são 

relevantes para compreender a comunicação dirigida à criança. Talvez o principal deles seja o 

microssistema, constituído em especial pela família. A família é o contexto principal de 

desenvolvimento da criança nos primeiros anos de vida, além de ser influenciadora de 

características pessoais de todos que fazem parte dela. Mais que isso, a família é constituída 

pelas interações entre seus membros, ou seja, pelos processos proximais (Rosa & Tudge, 2013). 

Neste microssistema, o brincar é uma atividade fundamental para a aquisição e 

desenvolvimento da linguagem e da comunicação (Sena et al., 2020) e para o desenvolvimento 

infantil de forma mais ampla (Ministério da Educação, 2017).  

O brincar extradiádico, ou seja, focado em objetos ou eventos (Tamis-LeMonda et al., 

2002) é uma atividade comum na primeira infância que oferece uma ótima oportunidade para 
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o cuidador dirigir estímulos verbais e gestuais de qualidade à criança, uma vez que constitui um 

momento de atenção conjunta conforme proposto por Tomasello (2003). Quanto mais tempo a 

criança passa em momento de atenção conjunta com um adulto, mais rápido é seu 

desenvolvimento da linguagem (Hoff, 2009). Nestes momentos de atenção conjunta, tais como 

leitura e brincadeira focada no objeto, a linguagem parental é mais rica se comparada aos 

demais momentos de rotina como alimentação, banho e troca de roupa (Tamis-LeMonda et al., 

2019). Por exemplo, devido a realizarem muitas ações manuais, estima-se que as crianças sejam 

mais expostas a verbos durante a brincadeira do que em outros momentos da rotina (Tamis-

LeMonda et al., 2019). Ainda, evidências apontam que diferentes tipos de brinquedos e objetos 

incitam diferentes características da fala parental e da interação (Tamis-LeMonda et al., 2002; 

Ewin et al., 2021; Koskulu et al., 2021), expondo a criança a uma comunicação diversificada. 

Neste sentido, no atual momento sócio-histórico, a tecnologia tem se feito presente de 

diferentes maneiras na vida das pessoas. Esse fator contextual tem adentrado o microssistema 

também das crianças, fazendo com que as experiências de brincadeira na primeira infância 

incluam cada vez mais o brincar digital, ou seja, com as mídias digitais. Mídias digitais são 

compreendidas como o conjunto de dispositivos, formatos e métodos de comunicação que 

veiculam conteúdo digitalizado por meio de sinais digitais, como na Internet, na televisão e em 

redes de computadores e de telefonia (American Psychological Association, 2019). Exemplos 

de mídias digitais incluem televisão, softwares de computador (também conhecidos como 

aplicativos), smartphones, tablets touchscreens e demais aplicativos móveis, redes sociais, 

videogames, páginas da Web, bem como imagens (fotos e vídeos) digitais. Esses dispositivos 

oferecem uma ampla gama de propriedades interativas que promovem novas experiências de 

brincadeira e de comunicação.  

Entretanto, evidências vêm apontando para possíveis impactos negativos do uso precoce 

de mídias digitais no desenvolvimento da linguagem (Madigan et al., 2020). A presença massiva 

das mídias digitais na vida das famílias tem perpassado, além de outros fatores, a comunicação 

entre cuidadores e crianças e as experiências de literacia familiar. Nesse sentido, a fala que pais 

e mães dirigem à criança é um aspecto que pode auxiliar na compreensão da relação entre o uso 

de mídias na infância e o desenvolvimento da linguagem infantil. Este tema será amplamente 

discutido no Artigo 1 da presente tese. O Artigo 2 também abordará a questão das mídias 

digitais, além de considerar características da própria criança como relevantes para a 

comunicação que os cuidadores direcionam a elas. 

Considerando a importância da primeira infância para o desenvolvimento, este período 

é pensado como ideal para intervenções, uma vez que apresentam melhor custo-benefício e 
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melhores retornos (Heckman, 2006) se comparadas às realizadas em períodos posteriores. Uma 

das razões para tal é a plasticidade cerebral, isto é, a habilidade do cérebro de promover 

alterações funcionais ou estruturais em resposta adaptativa a mudanças nas condições do 

ambiente (Lent, 2010). A plasticidade ajuda a compreender evidências atuais das neurociências, 

que têm indicado robustas relações entre a qualidade da comunicação verbal e não verbal 

dirigida a crianças em idades precoces e maior conectividade funcional em regiões cerebrais 

envolvidas na linguagem (King et al., 2020; Pierce et al., 2020; Romeo et al., 2018, 2020). 

Esses achados corroboram a relevância tanto dos aspectos individuais quanto contextuais para 

o desenvolvimento, mas apontam para a importância do contexto como alvo de intervenções 

que visem a apoiar o desenvolvimento infantil. Neste sentido, uma das considerações de 

Bronfenbrenner ao desenvolver o Modelo Bioecológico era exatamente de que forma as 

intervenções no ambiente a nível de políticas públicas poderiam otimizar o desenvolvimento de 

crianças e suas famílias (Rosa & Tudge, 2013). 

Uma forma bastante relevante de ação do poder público na vida familiar com fins de 

apoio ao desenvolvimento infantil são os programas de intervenção na parentalidade. 

Programas parentais são intervenções ou serviços com o objetivo de melhorar as interações, 

comportamentos, conhecimentos, crenças, atitudes e práticas parentais (Britto et al., 2017), 

assumindo que essas melhorias nos pais promoveriam mudanças positivas no desenvolvimento 

infantil (Kaminski et al., 2008). Uma análise de 15 programas de parentalidade no mundo 

(Richter et al., 2017) concluiu que orientações e apoio aos pais podem melhorar o 

desenvolvimento das crianças em especial a comunicação e linguagem (Jeong et al., 2021), com 

resultados expressivos entre as famílias mais vulneráveis. Todavia, poucos estudos 

investigaram os efeitos destas intervenções na comunicação dirigida à criança (Waters et al., 

2022). 

Esse tipo de intervenção parental pode ser considerado como constituindo o 

mesossistema de desenvolvimento da criança, uma vez que comumente a criança está presente 

e participa da intervenção junto ao seu cuidador. Contudo, os programas de parentalidade 

também constituem o exossistema já que podem exercer influências indiretas na criança a partir 

de contextos nos quais ela não está inserida, por exemplo na relação do profissional que oferta 

o programa com seu supervisor e em questões da gestão do programa (e.g., organização 

municipal e estadual do programa, formas de acesso e financiamento).  

Um exemplo brasileiro de intervenção com foco na parentalidade é o Programa Criança 

Feliz (PCF), um programa nacional de visitação domiciliar em larga escala, de caráter 

intersetorial, que tem como finalidade promover o desenvolvimento integral das crianças nos 
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primeiros mil dias de vida, considerando sua família e seu contexto de vida (Brasil, 2018). O 

PCF visa: 

• Promover o desenvolvimento humano a partir do apoio e do acompanhamento do 

desenvolvimento infantil integral na primeira infância; 

• Apoiar a gestante e a família na preparação para o nascimento e nos cuidados perinatais; 

• Colaborar no exercício da parentalidade, fortalecendo os vínculos e o papel das famílias 

para o desempenho da função de cuidado, proteção e educação de crianças na faixa 

etária de até seis anos de idade; 

• Mediar o acesso da gestante, das crianças na primeira infância e das suas famílias às 

políticas e serviços públicos de que necessitem; 

• Integrar, ampliar e fortalecer ações de políticas públicas voltadas para as gestantes, 

crianças na primeira infância e suas famílias. 

Os beneficiários do PCF recebem visitas domiciliares com frequência semanal (para 

crianças até 2 anos), quinzenal (para crianças de 2 a 3 anos) ou mensal (para gestantes). A 

metodologia das visitas é baseada na abordagem Care for Child Development (CCD) da 

Organização Pan-Americana da Saúde e do Fundo das Nações Unidas para a Infância (OPAS e 

UNICEF, 2017), uma abordagem baseada em evidências que visa a ensinar aos cuidadores 

habilidades de sensibilidade e responsividade (UNICEF, 2023). O PCF adaptou essa estrutura 

com foco no apego, interações responsivas e brincadeiras de acordo com o estágio de 

desenvolvimento da criança e incentivando a autonomia da família (Ministério do 

Desenvolvimento Social do Brasil, 2022).  

O PCF é um dos maiores programas de visitação domiciliar para o desenvolvimento 

infantil do mundo, com quase 1.5 milhão de crianças menores de 3 anos acompanhadas desde 

sua implementação em 2017 (Ministério do Desenvolvimento Social do Brasil, 2022). Os 

efeitos do Programa Criança Feliz na comunicação verbal e não verbal da e dirigidos à criança 

serão abordados no Artigo 3 desta tese. 
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JUSTIFICATIVA 

 

Considerando a relevância da comunicação verbal e não verbal dirigida a crianças 

menores de três anos para o desenvolvimento infantil, esta tese se justifica com base em dois 

pontos principais: (1) a lacuna de estudos brasileiros sobre o tema da comunicação verbal 

(lexical e sintática) e não verbal dirigida à criança incluindo sua relação com as mídias digitais, 

lacuna esta que denuncia uma falta mais ampla de diversidade de idiomas e populações 

representadas nas pesquisas sobre desenvolvimento da linguagem no mundo; e (2) a 

necessidade de avaliações científicas rigorosas das políticas públicas voltadas à primeira 

infância para embasar a tomada de decisões. 

A maior parte da pesquisa atual sobre comunicação dirigida à criança e desenvolvimento 

da linguagem e comunicação infantil ocorre em países do norte global (Bornstein & Hendricks, 

2012; Kuchirko et al., 2016) com famílias brancas de classe média e alta (Walker et al., 2020; 

Zauche et al., 2016). Poucos estudos neste campo são realizados com amostras oriundas de 

países em desenvolvimento. No contexto brasileiro, a comunicação verbal, a nível da palavra e 

do enunciado, e não verbal dirigida à criança são também temas pouco estudados. Barbosa e 

Cardoso-Martins (2014), pesquisadoras brasileiras, realizaram uma revisão da literatura sobre 

a relação entre estímulo verbal do cuidador e vocabulário da criança e não encontraram estudos 

conduzidos no Brasil investigando se as medidas de quantidade e qualidade da fala dirigida à 

criança poderiam contribuir para a aquisição do vocabulário inicial. Da mesma forma, Flabiano-

Almeida e Limongi (2010) revisaram estudos sobre o papel dos gestos no desenvolvimento da 

linguagem e encontraram um número reduzido de estudos brasileiros. 

Alguns estudos realizados no Brasil que buscaram fatores associados ao 

desenvolvimento da linguagem (Cachapuz & Halpern, 2007; Santos & Castelli, 2017) 

avaliaram o estímulo verbal dos cuidadores por meio de questões simples de autorrelato, tais 

como “Você costuma conversar com seu filho?” ou “Quantas vezes na semana alguém 

conversou com a criança?”. Contar apenas com estas medidas de autorrelato pode ser 

problemático em função de vieses por desejabilidade social uma vez que os pais tendem a 

superestimar o quanto falam com seus filhos (Topping et al., 2013). Esta forma de mensuração 

imprecisa é mais apropriadamente substituída por métodos observacionais de estudo da 

comunicação verbal e não verbal, os quais podem fornecer informações mais detalhadas sobre 

o estímulo comunicativo oferecido à criança, possibilitando uma compreensão mais abrangente 

e menos tendenciosa.  
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A maioria dos estudos brasileiros que utilizaram medidas observacionais da 

comunicação e/ou interação considerando comportamentos verbais e não verbais (Barbosa & 

Brocchi, 2022; Name & Sosa, 2020; Pessôa & Moura, 2011; Hubner & Ardenghi, 2010; 

Piccinini et al., 2010; Pessoa & Moura, 2008; Aquino & Salomão, 2005; Véras & Salomão, 

2005; Braz & Salomão, 2002) tiveram como foco aspectos pragmáticos da fala (Barbosa & 

Cardoso-Martins, 2014), como por exemplo presença de diretivos ou pedidos, as funções dos 

enunciados e das perguntas maternas, a interpretação de comportamentos da criança, dentre 

outros, não abordando aspectos lexicais ou sintáticos. Ainda, os referidos estudos, em sua 

maioria, foram conduzidos com amostras de tamanho reduzido e oriundas de nível 

socioeconômico médio e alto. Essa ausência de estudos observacionais adotando uma 

perspectiva lexical e sintática impede uma compreensão mais aprofundada e completa do 

fenômeno da comunicação verbal, além de dificultar o desenvolvimento de intervenções mais 

precisas nesta área. 

A principal exceção no contexto brasileiro é o estudo conduzido por Barbosa et al. 

(2016). Embora conte com uma amostra pequena (n=35) e de nível socioeconômico médio e 

alto, esta pesquisa acompanhou longitudinalmente mães e crianças brasileiras utilizando-se de 

método observacional para avaliar aspectos lexicais e sintáticos. O principal resultado deste 

estudo é que enunciados maternos de uma única palavra não se correlacionaram com o aumento 

do vocabulário infantil, porém as perguntas maternas predisseram a aquisição de substantivos 

pela criança. Entretanto, este estudo não avaliou diferentes formas de perguntas maternas (e.g., 

abertas e fechadas). 

Ademais, nenhum estudo brasileiro sobre as interrelações entre uso de mídias digitais 

na primeira infância e comunicação dirigida à criança foi encontrado. Quanto a esta temática, 

o Artigo 1 desta tese apresentará ainda outra lacuna da literatura internacional relacionada à 

interação entre mídias digitais e estímulo verbal dos cuidadores. Apesar de alguns estudos 

investigarem o papel mediador da comunicação verbal dirigida à criança na relação entre mídias 

e desenvolvimento da linguagem infantil (Zimmerman et al., 2009; Ambrose, VanDam & 

Moeller, 2014; Masur et al., 2016; Sundqvist et al., 2022), poucos estudos se ocuparam em 

investigar o papel moderador (Mendelsohn et al., 2010). Este estudo que o fez, utilizou-se de 

questão de autorrelato para avaliar a presença de interações verbais durante o uso da mídia. 

Assim, a análise da moderação entre mídias digitais e comunicação verbal utilizando-se de 

método observacional é também importante para fornecer informações sobre possíveis 

mecanismos de interação no contexto de desenvolvimento da comunicação infantil. Este 

aspecto é abordado com dados empíricos no Artigo 2.  
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Considerando tais lacunas, alguns pesquisadores internacionais (Kidd & Garcia, 2022; 

Nielsen et al, 2017) vem chamando atenção para a falta de diversidade na pesquisa em 

Psicologia do Desenvolvimento e, em específico, em desenvolvimento da linguagem. Essa falta 

de diversidade refere-se tanto a poucos idiomas para além do inglês sendo representados nas 

principais publicações científicas sobre o tema (Kidd & Garcia, 2022), quanto a participantes 

oriundos principalmente da Europa e América do Norte (Nielsen et al, 2017; Kuchirko et al., 

2016). A falta de diversidade na pesquisa pode ter consequências negativas para os avanços do 

campo do desenvolvimento infantil, tais como generalização e suposição de universalidade com 

base em estudos realizados com amostras pouco diversas (Scorsolini-Comin et al., 2022; Singh 

et al., 2021). Considerando-se a importância do contexto para o desenvolvimento infantil 

(Bronfenbrenner & Morris, 2006), a pesquisa em linguagem e comunicação pode se beneficiar 

com uma melhor representação das crianças oriundas de diferentes contextos socioeconômicos, 

culturais e linguísticos (Bornstein & Hendricks, 2012).  

Por fim, o presente trabalho aborda ainda uma lacuna na literatura relacionada à escassez 

de evidências sobre programas governamentais de desenvolvimento infantil em larga escala 

(Attanasio et al., 2018), especialmente aqueles voltados à população de zero a três anos, pouco 

visada por tais programas no mundo, que costumam privilegiar períodos posteriores da primeira 

e segunda infância (Organização Mundial da Saúde et al., 2018). Além disso, neste período 

crítico do ciclo vital há escassez de estudos sobre intervenções na linguagem (Walker et al., 

2020). Uma revisão da literatura realizada por Mahoney e colaboradores (2020) identificou 

apenas 14 intervenções a nível populacional voltadas às disparidades no desenvolvimento da 

linguagem, das quais somente seis eram programas de visitação domiciliar. Embora o Programa 

Criança Feliz (PCF) não tenha como alvo apenas o desenvolvimento da linguagem e sim a 

promoção do desenvolvimento infantil de forma ampla, investigar a comunicação da e dirigida 

à criança nesse contexto pode lançar luz a aspectos comunicacionais que podem ser abordados 

pelo programa. 

Considerando que a aproximação entre pesquisa e políticas públicas é um dos principais 

desafios da ciência na atualidade (Martin, Mullan & Horton, 2019), avaliações rigorosas de 

intervenções no desenvolvimento infantil precoce são extremamente necessárias para embasar 

cientificamente a tomada de decisões (Mahoney et al., 2020). Neste sentido, o Artigo 3 investiga 

os efeitos do PCF na comunicação verbal e não verbal da criança e dirigida a ela utilizando 

dados oriundos da avaliação de impacto do referido programa. O PCF já foi avaliado em estudos 

prévios quanto às práticas de estimulação ofertadas às crianças, interações responsivas, 

atributos psicológicos das crianças e desenvolvimento infantil segundo o instrumento ASQ-3, 
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porém nenhum efeito do programa sobre estes desfechos foi encontrado (Santos et al., 2022). 

Em um estudo utilizando a amostra da linha de base da avaliação do programa, Munhoz e 

colaboradores (2022) encontraram que a comunicação foi o domínio do desenvolvimento 

infantil mais relacionado aos fatores de risco analisados (dentre eles, por exemplo, baixa 

escolaridade e depressão maternas), sugerindo a importância dessa temática. Até o momento, 

nenhum estudo investigou o impacto deste programa na comunicação verbal e não verbal 

dirigida à criança. 

Assim, a presente tese busca sanar, ao menos em parte, tais lacunas. Ao analisar 

simultaneamente a comunicação verbal (a nível da palavra e do enunciado) e não verbal por 

meio de método observacional em uma amostra de mães e crianças brasileiras de nível 

socioeconômico baixo, este trabalho contribui com dados linguísticos de uma população pouco 

estudada utilizando-se de um método fidedigno para acesso dessas informações. Ao incluir a 

avaliação dos efeitos de um programa parental de apoio ao desenvolvimento infantil em larga 

escala na comunicação dirigida à criança, esta tese aborda uma lacuna relevante para a 

aproximação entre ciência e políticas públicas. Por fim, ao analisar a importância desta 

comunicação no contexto do uso das mídias digitais na primeira infância, inova abordando um 

fenômeno recente, próprio do atual momento sócio-histórico, e relevante para o 

desenvolvimento infantil. 
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ARTIGO 1  

Digital media, language development, and the role of child-directed speech 

  

Abstract 

Rich verbal interactions shape children's language acquisition and developmental trajectories. 

The massive presence of electronic devices in children's everyday lives may be altering these 

interactions. This narrative review aims to understand the role of child-directed speech as a 

mechanism that may contribute to understand the relation between media exposure and 

children’s language development. We searched Google Scholar for “child-directed speech” or 

“parent-child verbal interactions” in combination with “digital media”, “screen media” and 

“digital app”. Results show that the quantity and quality of speech caregivers use with infants 

and toddlers seem to decrease in the presence of media compared to no-media interaction. 

However, research comparing speech during traditional versus electronic toys and books 

display mixed results. Researchers suggest that child-directed speech may be both a mediator 

and a moderator of the relation between digital media use and language development, but less 

attention has been given to the moderator effect. Digital media’s interactive embed resources 

and how parents use them can promote caregiver-child verbal interactions fostering language 

development. Potential directions for future studies and practical implications are discussed. 

Keywords: child-directed speech; digital media; verbal interactions; language development. 

 

Artigo submetido à publicação. 
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ARTIGO 2 

Does the type of question matter? Maternal close-ended and wh-questions association 

with toddler’s gestural behavior in a low-income sample 

Abstract  

Parent-child interactions are essential for language and communicative development. During 

those interactions, questions are a challenging type of verbal input that stimulates children’s 

participation but not all questions are the same. Open-ended questions (wh-questions) tend to 

elicit more complex verbal involvement of the child than close-ended ones (e.g., yes or no 

questions). However, few studies investigated maternal questions in relation to child gestures, 

a precursor and predictor of language development. The present study sought to determine 

which of these maternal questions associate with toddlers’ gestures. We also aimed to determine 

if these associations are moderated by child (age and sex) and contextual (screen exposure) 

factors. Participants were 145 Brazilian Portuguese-speaking mothers and their 17 to 25 months 

old children of low-income backgrounds filmed in interaction at home. Results showed that 

wh-questions, but not close-ended questions, were associated with child gestures controlling 

for confounders. This association was seen only for girls and toddlers between 21 to 25 months 

compared with younger ones (17 to 20 months). The number of screen devices children are 

exposed to did not moderate this association. Even though our findings should be replicated, it 

suggests that caregivers’ wh-questions are a relevant input for gestural behavior from 21 months 

on, especially for girls, and should be targeted in interventions with low-income families. Future 

studies should investigate the potential mediating role of child gestures in the relation between 

wh-questions and children’s language outcomes. 

Keywords: parent-child interactions; questions; gestures; screen media; communicative 

development. 

Artigo submetido à publicação. 
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ARTIGO 3 

Effects of a Home-visiting Parenting Program on Maternal and Child Speech and 

Gestures: Evidence from a Randomized Trial in Brazil 

 

Abstract  

The Criança Feliz (Happy Child) parenting program is a home-visiting intervention serving 

over a million low-income Brazilian families. The present study assessed its effects on maternal 

and child speech and gestures using data (n=73 control group; n=72 intervention group after 12 

months of visits) from the program’s impact evaluation research. Mothers (79.7% Black) and 

children (17 to 25 months, 50.3% female) were video recorded playing at home and videos 

were transcribed and analyzed for speech and gesture. The intervention increased mother’s 

lexical diversity (d = .35) which, in turn, was associated with child's lexical diversity, but no 

direct effect on the child was observed. The program impacted maternal speech diversity 

regardless of schooling level. 

Keywords: parenting programs, child-directed speech, language, gestures, early intervention. 

 

Artigo submetido à publicação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A presente tese teve como objetivo geral compreender a comunicação verbal e não 

verbal dirigida à criança sob uma perspectiva lexical (palavra), sintática (enunciado) e gestual 

considerando fatores pessoais e contextuais. Por meio de um artigo de revisão e dois artigos 

empíricos, buscou-se compreender o processo de comunicação verbal e não verbal dos 

cuidadores e suas relações com aspectos relevantes do contexto no qual essa comunicação 

ocorre, como a presença de mídias digitais (Artigos 1 e 2) e a participação em um programa de 

intervenção para o desenvolvimento infantil (Artigo 3) bem como aspectos da pessoa em 

desenvolvimento (Artigo 2). 

A partir da revisão de literatura proposta no Artigo 1, foi possível concluir que a fala 

dirigida à criança é um dentre diferentes aspectos que podem ser considerados ao se abordar a 

relação entre uso de mídias digitais e desenvolvimento da linguagem. Nessa relação, a 

comunicação verbal dos cuidadores é pensada como tendo um papel tanto mediador quanto 

moderador apesar de que pouca atenção tem sido dada a investigar empiricamente o seu efeito 

moderador. Ainda, para além da comunicação proposta pelos cuidadores frente às mídias, os 

próprios recursos interativos das mídias digitais podem favorecer uma comunicação de 

qualidade. O Artigo 2 buscou testar o efeito de moderação com dados empíricos, além de avaliar 

características da criança na relação entre perguntas maternas e gestos infantis, um poderoso 

preditor do desenvolvimento da linguagem. Apenas as perguntas abertas se associaram aos 

gestos da criança. O número de telas as quais a criança é exposta não moderou essa associação, 

porém sexo e idade da criança foram moderadores. Meninas e crianças entre 21 e 25 meses 

apresentaram relações significativas entre perguntas abertas e gestos. Por fim, o Artigo 3 

avaliou o impacto do Programa Criança Feliz na comunicação da e dirigida à criança, 

encontrando que essa intervenção aumentou a diversidade lexical do discurso materno 

independente dos níveis de escolaridade, porém nenhum efeito na comunicação verbal ou 

gestual da criança foi encontrado.  

Tomados em conjunto, esses resultados revelam a importância dos fatores pessoais e 

contextuais para a comunicação dirigida à criança, apontando a possibilidade de intervenções 

de forma a potencializar tal comunicação. Os estudos se complementam ao acessarem tanto a 

comunicação não verbal quanto verbal (por meio de variadas medidas de quantidade e 

qualidade), promovendo complexidade ao estudo deste fenômeno. O referencial teórico 

adotado, considerando as proposições de Vygotsky, Bronfenbrenner e Tomasello possibilitou a 

costura dos achados, embasando a importância da pessoa em desenvolvimento, dos diferentes 
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níveis do contexto e de suas interrelações para a comunicação dirigida à criança, aspecto de 

suma relevância para o desenvolvimento infantil. 

 O presente trabalho apresenta diversos pontos fortes. O principal deles é o uso de 

método observacional para estudo da comunicação a nível lexical, sintático e gestual em uma 

amostra relativamente grande. Avaliar a comunicação verbal e não verbal de forma 

observacional por meio das filmagens e transcrições é um método ecologicamente válido 

(Rowe, 2012b; Tamis-LeMonda et al., 2017) que permite a coleta de informações detalhadas 

sobre a comunicação dirigida à criança, tendendo a diminuir vieses em comparação a métodos 

de autorrelato. Os artigos empíricos desta tese têm como amostra 145 mães e crianças, um 

número de casos maior que boa parte dos estudos nacionais e internacionais da área, que em 

geral possuem tamanho amostral de até 50 participantes (Zauche et al., 2016), conferindo bom 

poder estatístico às análises realizadas.  

Além disso, este trabalho acessou famílias falantes do Português Brasileiro em situação 

de vulnerabilidade social e em sua maioria negras, uma população ainda pouco representada no 

campo da Psicologia do desenvolvimento, em geral, e dos estudos da linguagem, em específico. 

A escolha pela produção dos artigos em inglês se deu justamente no intuito de contribuir 

internacionalmente com dados desta população. Ainda, por ter se desenvolvido no contexto de 

uma pesquisa mais ampla de avaliação de impacto do Programa Criança Feliz, esta tese teve a 

oportunidade de investigar os efeitos do referido programa na comunicação verbal e não verbal 

dirigida à criança. Além de abordar essa lacuna ainda existente na literatura internacional, foi 

possível não somente contribuir com evidências científicas sobre o impacto positivo da 

intervenção bem como sugerir potenciais áreas de melhoria desta importante política pública.  

A presente tese apresenta ainda como potencialidade a colaboração interinstitucional, 

ressaltando sua importância para a ciência. Os estudos aqui apresentados somente foram 

possíveis pelos esforços conjuntos entre pesquisadores da UFRGS, UFPEL, Harvard e demais 

instituições envolvidas na pesquisa de avaliação de impacto do Programa Criança Feliz. A 

coleta de dados observacionais a nível nacional apresenta alta complexidade e custo, podendo 

representar obstáculos para sua implementação por pesquisadores ou grupos de pesquisa de 

maneira isolada. O aprendizado para uso de um software apenas por meio da leitura de manuais 

extensos pode ser pouco produtivo e consumir muito tempo, ao passo que a troca com 

pesquisadores já familiarizados com seu uso potencializa esse aprendizado, diminuindo as 

chances de erro. A ciência é fundamentalmente um trabalho conjunto, porém nem sempre essa 

colaboração é implementada de forma intensa em todas as fases de um único trabalho como o 
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foi na presente tese. Centralizar essa colaboração foi um aprendizado rico na minha trajetória 

enquanto pesquisadora. 

Apesar destes aspectos, esta tese apresenta algumas limitações. Em contrapartida ao 

exposto anteriormente, o tamanho amostral impediu, no tempo disponível, a realização de uma 

análise sequencial da comunicação, que poderia ter complementado os achados do presente 

trabalho. Ademais, nesta tese optou-se por estudar a comunicação verbal do ponto de vista 

lexical e sintático não incluindo aspectos pragmáticos da fala. Apesar de a pragmática ser mais 

abordada na literatura brasileira em comparação aos dois primeiros aspectos, uma análise dessas 

três perspectivas em conjunto possibilitaria uma investigação mais complexa do fenômeno. 

Estudos futuros podem utilizar-se das transcrições já finalizadas, mediante autorização, para 

realização de outras análises que visem a sanar as limitações mencionadas. 

Outra limitação deste trabalho é o foco exclusivo na interação mãe-criança, sem 

considerar outros cuidadores ou interações triádicas ou, ainda, múltiplas. Esse aspecto pode ser 

relevante uma vez que alguns estudos sugerem que o estímulo verbal ofertado às crianças varia, 

por exemplo, entre cuidadores homens e mulheres (Rowe et al., 2004). Entretanto, a interação 

entre muitos participantes simultâneos pode dificultar sobremaneira o processo de transcrição. 

Por fim, considerando-se o referencial teórico adotado (Vygotsky, 1984; Bronfenbrenner, 1993; 

Bronfenbrenner & Morris, 2006), uma limitação da presente tese foi não haver considerado o 

fator tempo nas análises da comunicação, por exemplo, incluindo coleta de dados longitudinais, 

apesar de ter abordado de alguma forma os demais aspectos propostos por Bronfenbrenner 

(contexto, pessoa e processo, neste caso, de comunicação). 

Nesta tese, o uso de mídias digitais pela criança foi avaliado de forma bastante restrita 

e dependente do autorrelato materno, englobando apenas o número de dispositivos ofertados à 

criança. A literatura indica que formas mais globais e compreensivas de avaliar o uso de mídias 

são necessárias (Barr, 2019; Radesky, 2021). Ademais, estudos anteriores do grupo de pesquisa 

(Almeida, 2021; Azevedo et al., 2022) apontaram que o uso de mídias digitais em famílias com 

crianças pequenas não pode ser dissociado dos contextos de interação cuidadores-criança. 

Dessa forma, pesquisas futuras podem ocupar-se mais detalhadamente das interrelações entre 

uso de mídias digitais e comunicação verbal e não verbal nas famílias. Neste sentido, a própria 

tecnologia pode ser um recurso útil aos pesquisadores para coleta de dados mais integrados. 

Uma tecnologia que pode beneficiar tanto a pesquisa em uso de mídias digitais quanto o campo 

da comunicação dirigida à criança é o dispositivo Language ENvironment Analysis (LENA, 

2023) uma espécie de gravador vestível pela criança que mede de forma automática aspectos 

lexicais e sintáticos assim como os apresentados neste trabalho. Além disso, a tecnologia LENA 
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consegue informar os momentos em que as mídias digitais estiveram presentes na interação, 

integrando estes dois campos de estudo. 

Somado a isso, esse recurso fornece a medida de turnos conversacionais, ou seja, o 

número de turnos de conversa entre criança e adulto, para as quais uma vocalização da criança 

e uma resposta do adulto, ou vice-versa, são contadas como um turno de conversação 

(Christakis et al., 2019). Essa variável é considerada uma medida mais interacional da qualidade 

da comunicação e vem recebendo crescente atenção na literatura, porém infelizmente não é 

possível de ser extraída de forma automática com o software CLAN. Devido à ferramenta 

LENA fornecer essas diferentes variáveis sem a necessidade da transcrição, é possível realizar 

a análise de interações mais longas e em amostras maiores. Em contrapartida, ela não permite 

o estudo da pragmática da comunicação e nem dos gestos. É importante ressaltar ainda que o 

alto custo para uso desta tecnologia é seu maior impeditivo. No entanto, editais ou pesquisas de 

grande porte podem considerar o investimento em seu uso. 

As experiências vividas no percurso de realização desta pesquisa permitem o 

compartilhamento de algumas recomendações quanto ao método utilizado. Apesar de o 

software CLAN ser gratuito e intuitivo em seu uso, possibilitando análises interessantes que 

seriam difíceis de executar manualmente, realizar todo o processo de transcrição (incluindo 

treinamento, confiabilidade, transcrições e revisão) consumiu cerca de 10 meses de trabalho de 

sete transcritores. Dessa forma, pesquisadores que planejem utilizar essa ferramenta devem 

adequar o cronograma de seus projetos considerando no mínimo 12 horas de treinamento e, em 

média, de 2 a 3 horas de transcrição para cada 5 minutos de vídeo, levando em conta a 

transcrição de fala e gestos na interação de um adulto com uma criança. Ainda, é preciso 

reservar algum tempo para o processo de extração das variáveis uma vez que o software CLAN 

não exporta arquivos em formado de planilhas e sim apenas arquivos de texto. Isso implica em 

um tempo adicional para imputar manualmente os resultados gerados pelo CLAN em um banco 

de dados. Por outro lado, o software CLAN permite a realização de codificações adicionais 

criadas pelo próprio pesquisador (e.g., categorias relativas à pragmática da fala) que podem ser 

integradas na transcrição e extraídas automaticamente, facilitando sua análise. 

A presente tese buscou abordar a comunicação dirigida à criança a nível das palavras, 

enunciados e gestos, porém não descolados da realidade no qual ocorrem. Neste sentido, os 

resultados dos três artigos produzidos permitem a reflexão de implicações práticas deste 

trabalho. O entendimento das mídias digitais não como um aspecto intrinsecamente negativo à 

linguagem infantil, mas como uma ferramenta que se construída e utilizada para fins interativos 

pode promover uma comunicação pais-criança de qualidade é extremamente relevante, 
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especialmente no mundo pós-pandêmico. Apenas proibir o uso de telas na primeira infância 

parece, cada vez mais, uma orientação alheia à realidade das famílias. Para fornecer respostas 

mais acuradas às necessidades sociais, os pesquisadores devem também se fazer perguntas mais 

complexas. No campo das mídias digitais, isso parece incluir não somente a busca por 

malefícios da mídia para o desenvolvimento infantil, mas também o questionamento sobre 

mecanismos de ação e meios de intervenção para promover formas de uso positivas.  

O presente trabalho permitiu levantar algumas inquietações neste sentido, tais como de 

que forma produzir e utilizar os recursos digitais para promover a comunicação pais-criança e 

como apoiar os cuidadores a fazerem algo que eles já fazem, conversar com a criança, com 

ainda mais qualidade, por exemplo, utilizando perguntas abertas. Neste sentido, a investigação 

sobre o impacto de uma política pública na comunicação da e dirigida à criança permitiu a 

produção de evidências que podem ser usadas para sustentar a importância e continuidade desta 

intervenção, bem como apontar áreas de melhoria. Uma vez que o estudo da vulnerabilidade 

social deve estar associado a um compromisso com a redução desse cenário (Pessoa & 

Scorsolini-Comin, 2020), sugestões como foco nas perguntas maternas e nos gestos e a inclusão 

de princípios da leitura dialógica são levantadas e podem embasar mudanças concretas e de 

baixo custo no Programa Criança Feliz. 

Considerando a importância teórica que o contexto possui para o presente trabalho, não 

se pode negligenciar o contexto desafiador no qual o percurso deste doutorado ocorreu. A 

pandemia de COVID-19 limitou de forma considerável as possibilidades do fazer pesquisa, 

exigindo altas doses de adaptação e criatividade. A coleta de dados por meio de questionários 

online ou a utilização de dados oriundos de projetos mais amplos já em andamento foram as 

principais opções disponíveis aos “doutorandos pandêmicos”.  A segunda alternativa, utilizada 

neste trabalho, possibilitou não somente o uso de uma amostra relativamente grande bem como 

a análise dos efeitos do Programa Criança Feliz. Por outro lado, essa escolha gerou restrições 

inerentes a criar perguntas de pesquisa após os dados já estarem coletados, como por exemplo 

as limitações da variável de mídias digitais. Ainda assim, se espera que esta tese tenha atingido 

seus objetivos não somente acadêmicos, mas também sociais, retribuindo à sociedade em forma 

de evidências científicas de qualidade o investimento que foi feito em minha formação desde a 

graduação, mestrado até o doutorado, todos realizados em universidades públicas de excelência. 

Apesar de essa tese aprofundar-se nas palavras, enunciados e gestos presentes na 

comunicação, pouco estudados no Brasil, buscou-se também relacionar estes aspectos ao 

contexto e às pessoas envolvidas na interação. A linguagem é o que nos torna humanos e por 

meio dela podemos nos conectar uns aos outros e agir sobre o mundo. Na interação mãe-criança, 
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a comunicação é um importante combustível para os processos proximais, motor do 

desenvolvimento. Finaliza-se a presente tese com o que se acredita ser a sua principal 

mensagem: a comunicação que os pais e cuidadores direcionam à criança pequena é uma 

poderosa ferramenta de ação e prevenção no desenvolvimento infantil, passível de ser apoiada 

por meio de diferentes intervenções, de aplicativos de celular a políticas públicas para a 

primeira infância.  
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Parecer de Aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa 
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ANEXO B – Guia Rápido de Transcrição nas Normas CHAT 

● INICIANDO A TRANSCRIÇÃO 

○ Abrir o arquivo modelo (templateCLAN) e salvar com o nome do caso 

i. Vídeos PCF: nome do arquivo = PCFnúmeroNIS 

○ Inserir informações dos participantes (ID): Tiers>>ID headers; 

i. Obrigatoriamente inserir: 

● Language: por 

● Corpus name: PCF 

● Name code: MOT, CHI ou INV 

● Sex: Apenas da criança e mãe 

● Role: Mother, child ou investigator 

 

ATENÇÃO! Nos vídeos em que alguma outra pessoa (sem ser mãe, criança ou investigadora) falar 
deve-se acrescentar mais um ID (ir em Tiers >> ID headers). Criar o papel Unidentified e em name 
code inserer UNK. Completar as demais informações e criar este novo ID. Na transcrição, 
transcrever a fala da pessoa não identificada como www. Se mãe falar dirigindo-se à pessoa não 
identificada deve-se transcrever também como www (nestes casos inserir %com: dirige-se à 
pessoa desconhecida ou investigadora). Se a criança falar com pessoa não identificada, 
transcrever normal e acrescentar o mesmo comentário. 

 

 

○ Em @Media inserir: nome do vídeo (sem espaços), video, unliked 

i. Exemplo: PCF123456789, video, unlinked 

ii. ATENÇÃO: O arquivo CLAN precisa ser salvo com o MESMO NOME inserido em 

mídia (Nesse exemplo, PCF123456789). 

○ Inserir seu nome no @Transcriber e inserir @Date (ex: 13-APR-2019) 

○ Em @Situation inserir o tipo de episódio 

i. Vídeos PCF: sempre será “Ensinar” 

○ Depois de inserir os cabeçalhos, clicar Esc+L e corrigir possíveis erros. 

○ Salvar 

○ Transcrever as falas da mãe e da criança - APÓS AS ORIENTAÇÕES DA INVESTIGADORA 

i. Dica1: Usar o atalho Ctrl+1, 2 ou 3 para inserir identificador do falante 

ii. Dica2: Usar teclas K = play/stop J = voltar 10seg e velocidade de reprodução 

mais lenta para facilitar a transcrição 

 

● DURANTE A TRANSCRIÇÃO 

LINHAS PRINCIPAIS: 

○ Apenas UM ENUNCIADO POR LINHA PRINCIPAL 

i. ATENÇÃO: ENUNCIADO = qualquer sequência de palavras precedida ou 

seguida de: 1) uma pausa (2 segundos ou mais) OU 2) mudança no falante 

(turno de conversação) OU 3) interrupção, mudança no assunto da conversa 

ou nos marcadores acústicos (ex: mudança no padrão de entonação da voz). 

○ NUNCA usar letras maiúsculas, exceto em nomes próprios (nome de pessoa, cidade, 

país, personagem conhecido) 

○ SEMPRE terminar a linha principal com alguma pontuação (. ! ?) 

i. ? = perguntas, ! = imperativos (comandos, ordens, pedidos ou súplicas - 

INCLUÍ-SE CHAMAMENTO PELO NOME), Ponto final = restante 



58 
 

ii.  ATENÇÃO: Delimitadores alternativos são: 

● Enunciado incompleto: +... 
● Interrupção: +/. 

● Auto interrupção: +//. 

○ Convenções de uso frequente: 

i. Discurso ininteligível: xxx 

ii. Discurso irrelevante: www 

iii. Palavra não clara, melhor chute: [?] 

iv. Mais de uma palavra não clara, melhor chute: < > [?] 

v. Repetição SEM mudança: < > [/] 

ATENÇÃO: para repetições curtas no mesmo enunciado usar [/] substituindo 

a vírgula. Repetições muito extensas e difíceis de contar usar “redondo [x 10]” 

- esse formato considera 10 palavras repetidas em um mesmo enunciado. 

Para repetições curtas (ex: 2 x) com pausas de 2 segundos ou mais entre elas, 

NÃO usar esse símbolo e colocar em enunciados separados. 

vi. Repetição COM mudança (retratação): < > [//] 

vii. Sobreposição (no início do enunciado sobreposto): +< 

viii. Letras: @l  

ix. Números: escrever por extenso 

x. Balbucio: &balbucio - exemplo: &er 

xi. Pausas: (.) ATENÇÃO: Apenas para pausas curtas DENTRO do enunciado 

xii. Pausa ENTRE SÍLABAS DA MESMA PALAVRA: ^  Ex: tri^ângulo. 

xiii. Partes lidas de livro (no início do enunciado lido): +” 

xiv. Neologismo: @n 

xv. Forma inventada pela criança: @c 

xvi. Palavras em outros idiomas: @s:[código idioma] Exemplo: yes@s:eng  - Os 

demais códigos de idiomas podem ser consultados no manual completo do 

CHAT. 

xvii. Material para linguístico (tossir, rir, gritar, chorar): [=! Texto] ATENÇÃO: Deve 

receber ponto final após. Caso seja único elemento do enunciado, acrescentar 

0 – Exemplo: *MOT: 0 [=! Ri]. - Não deve ser inserido fala do participante, 

apenas a situação que ele realizou (choro, risada, grito, resmungo, tosse, 

sussurro). 

xviii. Substantivos compostos: + ATENÇÃO: se o substantivo composto tiver hífen 

(beija-flor, guarda-chuva) ou se for uma palavra só (paraquedas, pontapé) NÃO 

usar! Usar somente para os compostos com palavras separadas por espaços 

(fim+de+semana, pé+de+moleque, Galinha+pintadinha) 

xix. Encurtamento das palavras na fala: ( ) ATENÇÃO: usar esse recurso para 

encurtamentos da fala – ex: pega(r) – e para palavras faladas de forma ainda 

imatura pela criança – ex: azu(l). É possível usar mais de um parênteses na 

mesma palavra - se criança fala ‘bigado’ = (o)b(r)igado. 

xx. Onomatopeias (imitar sons): @o 

Gato miau@o 

Cachorro au@o 

Vaca mu@o 
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Pato quack@o 

Pássaro piu@o 

Sapo rabit@o 

Ovelha bee@o 

Galinha coh@o 

Galo poh@o 

Carro vrom@o 

Trem piui@o 

Buzina bi@o 

Impacto pum@o ploft@o 

 

ATENÇÃO: Ao se deparar com um som que não esteja na tabela acima, acrescente da forma mais 

simples e fiel ao que foi falado – assim os demais transcritores podem utilizar a mesma forma. 

xxi. Cantar: @si ATENÇÃO: somente se cantar sem palavras ex: lalala@si 

xxii. Exclamações, marcadores interacionais e outros: @i 

ah Alívio, alegria, deboche 

hah Surpresa, êxtase 

arrah Descoberta 

aw Simpatia, pena 

rah triunfo 

haha Divertimento, ironia 

heehee divertimento 

mmm delicioso 

pst Ei, presta atenção 

psiu Ei, presta atenção 

ei Ei, presta atenção 

sh silêncio 

tsk Que feio, que vergonha 

ugh Nojo, esforço 

uhoh problema 
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whee, uhul Alegria, exibição material, 

comemoração 

uau, uh Deslumbramento 

ahem Pronto pra falar, com licença 

han, hun Dúvida, questionamento, 

surpresa 

hein Dúvida, questionamento 

humpf ironia, sarcasmo, brabeza 

opa, ops Erro, engano 

ih Erro, engano 

uhhuh sim 

uhuh não 

eh, ae Muito bem, viva 

oh Olha aqui, muito bem 

ô chamamento 

oba comemoração 

ai, ui dor, esforço, problema 

hmm pensando, muito bem 

ok concordância 

eita, oxe, vixe surpresa, espanto, 

problema, dúvida 

 

ATENÇÃO1: para marcar aumento das vogais (ex: ‘eeeeeh’) deve-se usar : como em ‘e:h@i’ 

ATENÇÃO2: Para pausas preenchidas por sons (ou seja, o som só funciona como “preenchedor” e não 

significa uma palavra/ideia) deve-se usar apenas o & Exemplos: &er &ur &hmm 

xxiii. Assimilações (devem ser escritas na forma assimilada ex: pro) 

comé (como + é) noutro (no + outro) 

pro (para + o)  

né (não + é)  

num (em + um)  
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xxiv. Omissão de palavras: 0palavraomitida - deve ser usado muito raramente 

porque nunca teremos certeza da palavra omitida. Exemplo que pode ser 

comum: participante responde “tá” (significando tá ok, tá bem) = transcrever 

da seguinte forma: (es)tá 0bem. 

LINHAS DEPENDENTES: 

○ SEMPRE ligadas à linha principal imediatamente acima 

○ NUNCA usar pontuação final nas linhas dependentes 

○ Depois dos dois pontos usar TAB e não espaço 

○ DICA: Para excluir TEMPORARIAMENTE as linhas dependentes facilitando a leitura da 

transcrição clique Esc+4 >> escreva: e %. Para mostrar as linhas de volta clique Esc+4 

>> escreva: % 

○ Linhas dependentes mais frequentes: 

i. Ações: %act: 

ii. Gestos: %gpx: 

iii. Comentários: %com: 

Gestos possuem um significado particular, são COMUNICATIVOS. 

Ações Gestos 

Brincar (incluindo brincadeira 

simbólica) 

Apontar 

Se mover, se mexer Abanar (significando oi/tchau), dar de ombros 

(significando não sei), balançar a cabeça 

(significando sim ou não) 

Se esticar e agarrar algo Se esticar, mas não pegar (tentando pegar) 

Pegar objeto Dar/entregar objeto (segurar para o outro pegar de 

fato) 

Oferecer (segurar o objeto, porém o outro não 

pega) 

Bater palmas (para música) Aplaudir (ex: muito bem) 

Demonstrar como se faz algo Mostrar (segurar um objeto para o outro apenas 

olhar) 

Se referir a algo enquanto fala 

(sem demonstrar/apontar) 

Fazer uma cara/careta (especificar o que a careta 

está comunicando – ex: faz cara de susto/surpresa) 

 Palmas das mãos para cima (significando ‘me dá’) 

 Virar uma ou duas mãos (significando ‘onde, não 

sei, olhe’) 

 Bater no chão (indicando ‘senta aqui’) 

 Mexer os dedos ou mão significando ‘vem cá’ 
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 Fazer números com os dedos (levantar um dedo 

significando ‘um’, dois dedos significando ‘dois’, 

etc.). 

 Levar o dedo em frente aos lábios significando 

‘silêncio’ 

 

COMBINAÇÕES A PARTIR DOS ENCONTROS: 
● GESTOS E AÇÕES:  

○ Não precisa transcrever todas as ações, apenas o que for necessário para entender 
o contexto. 

○ Para considerar gesto, tem que ser bem claro – se for sutil demais, fica muito 
subjetivo, e teremos menos consistência (por exemplo: quando não aparece muito 
na câmera ou algo tapa o que está sendo feito, não considerar gesto). 

○ Colocar objeto na mão do outro é ação, não gesto (não tem escolha de pegar ou 
não o objeto). 

○ Se o gesto acontecer por um tempo mais longo, mas estiver dentro do mesmo 
contexto, considerar como um gesto só. 

● EXCLAMAÇÃO PARA IMPERATIVO:  
○ Ordem ou pedido (também vão com exclamação "não", "oh@i" e "aqui oh@i" no 

sentido de imperativo). Se a pessoa falar de forma empolgada, mas não for 
imperativo, não colocar exclamação. 

○ Quando a fala da mãe for um convite, não vai exclamação (por exemplo: “vamo(s) 
fazer isso.”). 

● DIFICULDADE DE COMPREENSÃO: 
○ Se achar que é algo, botar o que escutou e [?] do lado (colocar entre <> se for mais 

de uma palavra incompreendida).  
○ Se não conseguir identificar o que foi dito, botar xxx. ATENÇÃO: EVITAR AO MÁXIMO 

o uso do xxx. 
● REPETIÇÕES:  

○ Quando forem muitas repetições, botar número de vezes entre []. Se não, 
transcrever cada repetição com [/] (colocar entre <> se for mais de uma palavra 
repetida), como se substituísse a vírgula (por exemplo: redondo [/] redondo [/] 
redondo) - ATENÇÃO: usar isso se considerar a repetição ocorrendo no mesmo 
enunciado. Caso entenda como dois enunciados separados (ex: se tem uma pausa 
>2 seg) transcrever como dois enunciados normais (MOT: redondo. MOT: redondo). 

● FALA DA CRIANÇA: 
○ Sempre que entender o som (uh, té, gag) descrever o melhor possível e colocar 

como balbucio (&té). Evitar ao máximo uso do xxx. 
○ Lembrar de usar as interjeições (@i) caso a criança faça os sons padronizados. 
○ Considerar que a criança pode falar uma palavra de forma não perfeita como um 

adulto (ex: ‘não’ pode soar como ‘nan’), mas na medida do possível, quando for 
claro o suficiente, considerar como palavra (no exemplo, escrever ‘nã(o)’). Lembrar 
também de usar os ( ) para palavras pronunciadas incorretamente quando possível 
(ex: mama(r) ou mamã(e) - é possível usar mais de um parênteses na mesma palavra 
ex: (o)b(r)igado). 

○ Para palavras inventadas pela criança que não estão no dicionário, mas claramente 
significam algo usar o @c (exemplo: tete@c = teta ou mamar). 
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● APÓS A TRANSCRIÇÃO 

○ Rodar o CHECK para conferir erros  

i. Ctrl+d 

ii. Escrever check  

iii. Dar espaço 

iv. Escrever @ (OU Clicar em ‘File In’ e procurar arquivo e adicionar) 

v. Apertar Run 

○ Enviar arquivo da transcrição para a pós-graduanda 

i. Vídeos PCF – Gabi Vescovi 

○ Atualizar planilha 

PROCESSO DE FIDEDIGNIDADE ENTRE AVALIADORES (CCI)! 
 

1. Baixar a planilha de excel intitulada CÁLCULO ICC_NOVA (FAZER DOWNLOAD) no seu 
computador 

2. Acessar o LINKS PARA VÍDEOS PCF (por estado) e inserir a senha 
3. Baixar o TEMPLATE CLAN e arrumar os cabeçalhos 
4. Salvar o arquivo com nome PCFnúmerodoNIS 
5. Assistir vídeo e transcrever (iniciar transcrição após investigadora ter terminado a 

explicação) 
6. RODAR CHECK - conferir erros e corrigir 
7. RODAR FREQ - anotar na planilha TOKENS e TYPES (da mãe e da criança) 
8. RODAR MLU -t%mor - anotar na planilha NÚMERO DE ENUNCIADOS (da mãe e da 

criança) 
9. RODAR KWAL +t%gpx -t* - anotar na planilha o número TOTAL DE GESTOS (da transcrição 

toda) 
10. Após realizado esse processo para todos os vídeos, salvar a planilha como CCI_Seunome e 

enviar para Gabi V. junto com todas as transcrições dos vídeos. 

 
● APENAS PARA PÓS-GRADUANDAS!! - PROCESSO DE VERIFICAÇÃO DA TRANSCRIÇÃO: 

○ Rodar o FREQ para conferir a grafia das palavras (garantir que as mesmas palavras não 
foram escritas de formas diferentes e que fragmentos não tenham sido considerados 
como palavras)  

i. Ctrl+d 
ii. Escrever freq  

iii. Dar espaço 
iv. Escrever @ (OU clicar em ‘File In’ e procurar arquivo e adicionar) 
v. Apertar Run 

○ Corrigir possíveis erros. 
○ Esc+L para garantir que não houve erros. 
○ Atualizar planilha 


